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INDÚSTRIA

Indústrias gaúcha e brasileira 
desacelerarão em 2022
PIB do setor no Rio 
Grande do Sul deve 
crescer 0,6% no próximo 
ano, e o nacional, 
aumentar 0,9%
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Apesar de manterem a pers-
pectiva de incremento para o 
próximo ano, os setores indus-
triais, tanto o nacional como 
o gaúcho, terão desempenhos 
mais tímidos do que os registra-
dos em 2021. Conforme dados da 
Fiergs, enquanto os PIBs indus-
triais do Rio Grande do Sul e do 

Gilberto Petry lembra que mundo 
ficou dependente da China
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Brasil deverão ter altas, respecti-
vamente, de 6,8% e 5,1% neste ano, 
para 2022 as evoluções deverão 
ser de apenas 0,6% e 0,9%.

O economista-chefe da 
Fiergs, André Nunes de Nunes, 
comenta que, no Estado, hou-
ve uma forte recuperação da in-
dústria no primeiro trimestre de 
2021 e ela ingressará no ano que 
vem com uma produção aqueci-
da. Após um início de ano de in-
tensa atividade – as produções 
industriais brasileira e gaúcha 
chegaram a estar 3,7% e 8,4% aci-
ma do patamar pré-pandemia 
em janeiro – o setor entrou numa 
trajetória de desaceleração dian-
te de todas as dificuldades 

apresentadas pelo cenário eco-
nômico. “Mas terá uma base de 
comparação bastante alta no 
próximo ano, por isso a taxa de 
crescimento um pouco menor”, 
frisa Nunes.

Quanto ao mercado externo, 
o presidente da Fiergs, Gilberto 
Petry, também vislumbra novas 
oportunidades. “Essa pandemia 
deixou uma coisa clara, o mundo 
não pode ficar na dependência 
de ter a China como o seu grande 
almoxarifado”, argumenta o diri-
gente. Ele lembra que uma série 
de produtos acabaram faltando 
no mercado. Petry acredita que 
essa questão pode fazer com que 
os Estados Unidos, que tinham 

nos chineses fornecedores de 
vários itens como, por exemplo, 
medicamentos, possam com-
prar de outras nações, abrindo 
espaço para a indústria gaúcha 
e brasileira.

Dentro do setor industrial, 
um dos segmentos que teve boa 
performance neste ano, mas 
também espera um ritmo mais 
lento no próximo é o de máqui-
nas e equipamentos. O vice-pre-
sidente da Associação Brasileira 
da Indústria de Máquinas e Equi-
pamentos da regional Rio Gran-
de do Sul (Abimaq-RS), Hernane 
Cauduro, comenta que 2021 ve-
rificou uma boa retomada para 
essa área, que deverá fechar o 

ano com uma alta de faturamen-
to na ordem de 31% a 32% no País. 
O desempenho é similar ao que 
se registra no Rio Grande do Sul.

Para 2022, Cauduro admite 
que a expectativa é mais come-
dida, até por causa da tendência 
de juros mais altos.


